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nechias porferiores (quando estas existem, o 
* que não é frequente) elles pretendem -encon- 
- trar uma rasão de mais para sustentar sua opi- 

nião. Outros ophthalmologistas interpretão di- 
versamente estas alterações do iris. Em sua 
opinião são cllas devidas á falta de nutrição 
d'esta membrana. Quanto aos symptomas in- 
flammatorios, que aliás não são constantes, 
apresentadas pela mesma membrana, eles 
attribuem-nos à um trabalho consecutivo, se- 
cundario, inconstante, e que por isso não é 
intimamente ligado à verdadeira natureza do 
glaucoma. | 

Dilatação e immobilidude da pupilia.—Os 
movimentos pupillares cessão com a interru- 
pção da acção nervosa. É um doseileitos do ex- 
cesso de pressão intra ocular. 

upacidade do corpo vitreo: côr verde-mar.. 
—Os ophthalmologistas não estão accordes 
quanto à explicação da opacidade do corpo vi-| 
treo, Os que professão as ideias de Graete 
(natureza inflammaloria do glaucoma) attri- 
buem-no à exsudação de clementos inflamma 
torios, cuja presença turvaria a transparencia 
d'este meio. Os que seguem a doutrina de 
Dunders (nevrose dos nervos vaso-motores io 
olho) dão como causa d'esta opacidade a fulta 
de nutrição docorpo vitreo. O certo é que esta 
opacidade é toda dependente do accesso glauco- 

- matoso, representado sempre pelo augmento 
“da compressão intra ocular (”. Quanto. à côr 

“ verde-fnar do corpo vitreo po mais tarde do 
eristallino) não ha para clla uma explicação ve- 
rosimil. 

(*) No trabalho, que esperamos apresentar breve- 
mento à Academia de Medicina de Paris, procuramos 
desenvolver este ponto de doutrina ophihalinologica. 
Faz parte do nosso trabalho um interessante caso de! 
glaucoma agudo, em que depois de 7 mezes o corpo 
vitreo readquirio em 1ô dias sua transparencia de- 

“pois de uma iridectomia que praticamos afim de ali- 
viar O doente ds dores pertinazes. Ora, os que conhe- 
cem as lentidões com que 0 corpo vitrco consegue 
desembaraçar-se de elementos exhuilativos, que pene- 
tram entro suas laminas, melhor avaliarão a difficul- 
dade (que não escapou, Hem podia escapar ao genio 
de Grootei de se explicar esta opacidade, vendo-se 
que ella desapparece rapidamente cm casos de glhu- 
coma combatidos pela inideciomia. |! este um das 
probiemas, cuja solucção muito nos interessa. Conhe- 
cemos a peguenhez dos nossos recursos, 0 que não 
DOs jmpedo de concorrermos com uv que estiver em 
nosso alesnec para-o descobrimento da verdade. Ago- 
ra mestno temos em observação algans coelhos, so- 
bre cujos oihos conseguimos exercer permanente- 
mente uma forto compressão dos meios internos, € 
nos mesmos corlhos tratamos de acompanhar à mar- 
eba das desordens que se operarem no cristalino | 
eurpo vitreo. .   

Dores ciliares. —Estas dores no glaucoma 
agudo occupão todos os ramos do quinto par, 
principalmente os frontaes, temporaes, nasaes, 
c algumas vezesas ramificações dentarias. Quan- 
to à origem d'estas dores varião do mesmo mo- 
do as opiniões. Para uns ophihalmologistas 
ellas exprimem o erethismo nervoso (eschola 
de Donders): para outros são ellas o resultado 
da compressão dos nervos ciliares. 

Dureza do olho. —A sclerotica é, como se 
sabe, uma membrana fibrosa e pouco elastica. 
Desde que se esgotar essa pouca elasticidade, 
a selerotica resistirá tenazmento à impulsão 
intra ocular, resultando o augmento proporei- 
onal da, tensão secular 

(Contimia) 

  

MEDICINA 

DA EXISTENCIA E TRATAMENTO DA FEBRE 

Pelo Dr. Lender (De Bertim ) 

- Nosso corpo é um reservatorio de calor li-. 
vre; o enlor formado não se expelle com tam- 
ta promptidão em tão grande copia como se 
produz, não só por causa da combinação das 
diversas partes do corpo com o O3Yg genio, mas 
tambem por causa da fixação d' este elemento 
nos discos do sangue. À retenção do calor quê 
se tornou Jivre, proy eniente, em parte, das 
fermentações do corpo, é uma condição da vi- 
da, um facto do systema nervoso, clivra o cor- 
poda necessidade de maior comutação de 
materia do que a que se dá no estado de sau- 
de. Visto que o calor é retido, a commutação 
de materia pode ser tanto menor, quanto maior 
deveria ser. se o corpo manifestasse uma teme 
peratura de 37º, 6 e., sem calor retido : 370, 
6 e. como temperatura média, é uma condição 
da vida, porque temperaturas abaixo de 36º é 
acima de 38º concorrem com syniptomas, pa- 
thologicos, porque a 42º, 6 já apparecem cons 
gulações no sangue (Weikart), e porque a 20º 
os manmiferos de sangue quente não podem 
já ser despertados do somno peto exterior, nas 
somente pela introducção de oxygenio da res- 
piração artificial. Rosenthal e Laschkewitz ob- 
tiveram, pelo envernizamento, a dilatação dos 
vasos da pelle: a extraordinaria perda de calor, 
que se segue à esta dilatação, dã a morte ao 

antimal com grande diminuição de temperatura, 

porque a metamorphosc organica, na mesma. 
medida, não liberta mais calor do que é, nes» 
ta experiencia, expellido acima do normal para 
o mundo exterior. Só da temperatura dada do
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corpo nenhuma conclusão podemos tirar relati- 
va á extensão da metamorphose organica, 
quando não conheçamos a quantidade de calor 
retida. Se o organismo existe, pôrque retem o 
calor, deve rete- o mas não pode ao mesmo 
terúpo suspender a acção dos orgãos secreto- 
rios, obrigados tambem á reter em. parte os 
productos deleterios da metamorphose organi- 
ca, O acido carbonico e a urea. É de importan- 

“cia, Jembrarmo-nos em relação à interpretação 
dos estados febris, que já no estado de saude 
os productos da metamorphose, o calor livre, 
q acido carbonico e a uréa accumulados, não 
passam logo para o exterior, à medida que são 
produzidos, mas são, em certa escala, retidos 
no corpo por uma acção do systema nervoso. 
Desta retenção do acido carbonico e da uréa 

- não se segue comtudo que ambas estas sub 
stancias tenham applicação para os fins do or- 
ganismo, que não sejam puras materias excre- 
menticias, d'esta retenção somente .se segue 
que o nosso corpo tolera em certa quantidade 
ambas as substancias deleterias. 

Segundo Hirn, o augmento do oxygenio em 
cada hora sobe de 3) gramas ao quintuplo, 
a 156 grammas. Mas, sco homem de trabalho 
não tem febre, é porque pelos orgãos secreto- 
rios expelle, cinco vezes augmentados, os pro» 
ductos da melamorphose organica, o calor li- 
vre, o acido carbonico ea uréa em tal grau, 
que no interior do corpo se dá uma accumu- 
lação d'estes productos, só indifferente segundo 
sua quantidade, e que apenas excede a medi- 
da normal, Assim se observa no homem que 
trabalha c se move, um augmento da tempera- 
tura media, meio grau quando muito, que é 
tão esiguo quanto indiflerente, porque voinci- 
de com o sentimento de completo bem estar, 
Tambem se observa nos esforços corporeos 
uma accumulação de acido carbonico, que oc- 
casiona o rubor da face, a frequencia da respi- 
ração e a aceeleração do pulso, sem prejudicar 

o bem-estar. À ausencia da febre não se pode 
pois somente achar em uma oxydação, anor- 
malmente augmentada no homem em repouso, 
tambem se deve procurar em um augmento 
extraordinariamente grande da retenção, que 
já existe normalmente, de todos os productos 

da commutação organica, a que se attribue o 
calor que se tornou livre. O estado febril só 
começa no momento em que q accumulação do 
calor, acido carbonico, uréa, é tão grande, que 
estes productos irritam anormalmente o syste-|1 
ma nervoso e occasionam irritações morbidas. 
Por outro lado, a aptidão para ter febre é   

tanto maior quanto maior é a aptidão em cer-. 
tos nervos para se deixarem impressionar pe- 
los productos da metamorphose organica. O 
augmento da meiamorphose no homem em re- 
pouso não é uma condição sempre necessaria 
para a existencia do estado febril. As oxydações 
podem talvez dar-se aqui e acolá na medida 
normal, mesmo abaixo da normal no estado 
de inanição; mas a paralysia dos nervos que 
presidem às secreções, principalmente dos do 
pulmão, da pelle e dos rins, occasiona, pela 
accumulação do calor, do acido carbonico e da 
uréa, os symptomas da febre. Os mais altos 
graus de febre apparecerão nos casos em que 
a commutação organica é tão consideravel, 
quânto são fracos os nervos que presidem ás 
secreções. Talvez ambos os phenomenos, aug- 
mento da metamorphose organica e diminuição 
das secreções se manifestem na febre com igual 
força, sempre, talvez nunca, talvez em certos 
casos. Não só o accesso da febre intermittente, 
o começo de qualquer febre é precedido de ums 
periodo latente, em que os productos da meta- 
morphose continuam a accumular-se, mas são 
ainda tolerados pelo systema nervoso, Ha no 
corpo dois phenomenos, diametralmente oppos- 
to 30 calor; ha oxydações que nutrená, lber- 
tam o calor é ao mesmo tempo augmentam é 
peso do corpo, e pôr outro lado separações dos 
princinios mais importantes do organismo, pe- 
las quaes o calor se retem, mas tambem se 
produzem acido carbonico e uréa, principios 
deleterios, pela formação dos quaes o peso do 
corpo diminue. A harmonia entre as oxydações - 
nutritivas e as separações consumptivas, em 
que se funda o funccionalismo normal de todos 
os orgãos, é, como veremos, perturbado na fe 
bre em desfavor das primeiras e a favor das 

ultimas. e 

A forma particular da adynamia do systema 
nervoso, que é o fundamento da febre, pode 
ser occasionada por causas internas e exter- 
nas. 

Quando uma excitação exteraa, a rheumo- 
tica, por exemplo, isto é, quando um ubalo, 
que o ar ou a agua por suas qualidades physi- 
cas levam aos nervos sensiveis da pelle, prece- 
de os symptomas da febre, tambem os nervos 
que presidem às secreções são, de um modo 
reflexo, mais ou menos paralysados, o organis- 
mo não se liberta do calor, do acido carboni- 
co e da urêa suficientemente, na medida nor- 
mal. () pulmão assimilha-se ae scroto, ambos 
os orgãos mostram uma grandeza diferente 
segundo o estado de inervação, de nutrição de
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seus nervos; o pulmão afrouxa na febre, suas 

vesiculas dilafam-se pela paralysia do vago. 

Assim como na meia idade apparece emphy- 

sema proveniente da atonia do vago, assim O 

velho deve succumbir ao emphysema provenien- 

te da mesma causa, embora se tenha conservado 

livre de catarrho, não tenha pegado em gran- 

des pesos, nem feito uso de instrumentos de 

vento. As tibras pulmonares do vago, por ex: 
tremo frouxas na febre, expellem insufficien- 
temente não só agua, calor e oxygenio, preju- 
dicam tambem, muito essencialmente, como 

- orgão importante da hematose, a nutrição ge: 
ral pela insuficiente quantidade de oxygenio 
atmospherico, O grau desta insuficiente quan- 
tidade acha-se talvez em proporção com a di- 
minuição do acido carbonico. Todos os estados 
febris devem pois ter resultados que estejam 
em relação comá insufficiente nutrição pelo 0xy- 
genio, e estes resultados devem manifestar-se 
quasi sempre no sangue, nos mnsculos, sobre- 
úulo no systema nervoso, por conseguinte nos 
orgãos que não podem pelo menos dispensar O 
oxygenio para à sua integridade. 

A apparição de symptomas que só por falta 
de oxygenio podem sobrevir, prova que os pul- 
mões, apparelhos que augmentam o oxygenio 
principalmente durante a febre, não satisfazem 
em oxygenio às necessidade dos orgãos, que 
o consomem. Esta atonia, que respeita às fi- 
bras pulmonares do vago, tambem respeita aos 
ramos gastricos e cardiacos do. mesmo vago, 
assim como aos nervos secretorios da pelle e 
dos rins, não menos aos das mucosas, de ma- 
neira que na accumulação do calor, acido car- 
bonico, uréa e tanibem da agua como meio de 
libertar o organismo dos productos que devem 
ser expellidos, todos os orgãos secretorios to- 
mam parte na febre. Adynamia do vago em 
seus rumos gastricos revela-se pela fulta de 
appetite, em suas fibras cardiacas pela accele- 
ração «o pulso, que augmenta à velocidade do 
sangue. e por isso as oxydações. Mais duas 
causas de acceleragão do pulso na febre são o 
acido carbonico aceumulado e a temperatura 
“anormal. Pela acceleração do pulso, devia a 
pressão crescer muito no systema arterial, se 
não houvesse paralysias vasou-motrizes € O pro- 
prio musculo do coração não enfraquecesse. em 
parte insufficientemente alimentado por falta 
de oxygenco, em parte fatigado em sua sub- 
stancia pela accumulação dos productos que se 
separam. À prova do enfraquecimento do co- 
ração esquerdo está em que, não raras vezes, 
em logar do primeiro som do coração, ha um   
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ruido, e em que como na chloruse em alto grau, 
o ruido systolico da ponta do coração deve 
estar relacionado com 4 insufficiencia da valvu- 
la mitral. pela parese dos musculos papilares, 
portanto com a atonia da substancia dos mus- 
culos. Todo o coração, comtudo, afronxa, por- 
que não só o pulmão flacido, mas tambem o 
coração direito concorre por seu enfraqueci- 
mento para a engorgitação do systema venoso, 
que não só accumula os productos da metamuy- 
phose organica, mas tambem pode oecasionar 
a separação da albumina naurina. O zumbido 
dos ouvidos na febre grave, bem como muitas 
vezes o zumbido dos ouvidos nos vellios, tem 
frequentemente por causa a parese do tensor 
do tympano, do mesmo modo que o meteoris= 
mo, pelo menos em parte, tem por causa à atos 
nia dos musculos circulares dos intestinos. 

ACÇÃO DO CURARE SOBRE 4 EGONOMA ANIMAL 

Pelo Sr. Claude Bernard 

Como se sabe, o curare é um veneno que 
os indios usam para envenenarem as settas, 

É uma substancia azul escura, de consisten- 
cia d'extracto, soluvel ha agua e em todos es 
humores animaes. O curare é muito activo 
quando penetra pelo tecido eeliular sub-cuta- 
neo; é inerte ou quasi inerte pelo contrario, 
penetrando pelo tubo intestinal. Uma ave en- 
venenada pelo curare morre dentro d'alguns 
segundos, por causa da sua pequena estatura e 
da extrema rapidez da circulação e absorpção. 

Os pequenos mamiferos morrem tambem 
rapidamente pela mesma causa; mas os ani- 
maes de sangue frio, como as rãs, resistem por 
mais tempo em consequencia da morosidade 
da sua circulação e absorpção. 

Uma rã envenenada pelo curare morre em 
5 ou 6 minutos, 

Pode-se analysar nas rãs o efeito dequelle . 
veneno e ao mesmo tempo chegar ao conheci- 
mento do mechinismo da morte. 

Se se administrar o curare em alta dose, à 
uma rã, injectando-o pela pelle, o animal ca- 
hirá v'um estado de prostração completa; a vi- 

da parece tel-o abandonado; é a imagem da 
morte. . 

Nenhuma reacção ou manifestação exterior 
denuncia a existencia da vida. Nem todos os 
tecidos porém estão apparentemente mortos: - 
assim o tecido muscular não está atacado € o 
coração bate regularmente. 

Mas escarnando os nervos lombares da rã | 
envenenada pelo curare, prova-se que são in-


